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Apresentação

A VII Escola de Estudos Avança-
dos – Pesquisa em Cultura, His-
tória e Educação é uma ativida-

de de ensino e extensão promovida 
anualmente pelo Grupo de Pesquisa 
Práticas Socioculturais e Educação 
Matemática (GPSEM), ligado ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Educa-
ção em Ciências e Matemáticas do 
Instituto de Educação Matemática e 
Científica da Universidade Federal do 
Pará (UFPA).

Esta sétima edição da Escola am-
plia a característica de uma escola de 
estudos avançados, no sentido dese-
jado desde a sua primeira edição em 
janeiro de 2018, uma vez que trata-
mos de temas que permeiam os es-
tudos que desenvolvemos em nossas 
pesquisas, no GPSEM, acerca das prá-
ticas socioculturais e educação, sem-
pre com a meta de aprofundar-nos na 

direção das orientações de pesquisa 
aos participantes.

O termo escola de estudos avança-
dos nasceu com a intenção de congre-
gar pesquisadores interessados em 
aprofundar temas correlatos que são 
de interesse das investigações desen-
volvidas no GPSEM, e não apresenta 
quaisquer relações com a expressão 
escola de altos estudos, proposta pela 
Capes. Isso porque o aprofundamen-
to intencionado leva em conta os 
eixos que configuram o nicho episte-
mológico que alimenta as pesquisas 
desenvolvidas no referido grupo de 
pesquisa em suas relações teóricas, 
práticas e formativas. O avanço repre-
senta justamente o exercício de olhar 
profundamente para os temas que 
conformam os objetos de estudos en-
fatizados no GPSEM. Também não se 
trata de um evento de apresentação 
de trabalhos e, sim, de debates forma-
tivos.

As atividades programadas para a 
sétima edição da Escola serão desen-
volvidas de 26 de fevereiro a 01 de 
março do corrente ano no formato 
on-line. As manhãs serão destinadas 
às aulas on-line e serão transmitidas 
ao vivo pelo canal do YouTube do 
GPSEM. As tardes serão ocupadas 
com cursos on-line.

A programação é composta por 
seis aulas on-line – incluindo a aula 
inaugural e a de encerramento, mi-
nistradas pelas manhãs; quatro cursos 
on-line com carga horária de 25 ho-
ras-aula cada um, ministrados à tarde.

Todas as atividades têm como 
propósito o aprofundamento episte-
mológico acerca da natureza da pro-
dução do conhecimento científico. 
Trata-se de um espaço de debates, 
reflexões, diálogos e ações que propi-
ciem um ambiente promotor de for-
mação ampliada no tocante aos es-
tudos e às pesquisas em Educação e 

Os textos constantes deste 
documento são de autoria 
dos professores Carlos Aldemir 
Farias e Iran Abreu Mendes, 
ambos da UFPA, exceto os 
resumos assinados pelos 
professores convidados.
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às suas implicações nas pesquisas em 
Educação em Ciências e Matemática.

Oportuniza-se, igualmente, o in-
tercâmbio de saberes entre pesquisa-
dores, professores da Educação Básica 
e superior e também estudantes de 
pós-graduação de instituições bra-
sileiras e estrangeiras que realizam 
investigações na fronteira da cultura 
científica e da cultura humanística. A 
diretriz básica será a reflexão sobre a 
ação, privilegiando as experiências 
docentes e as suas perspectivas de 
pesquisa, bem como o debate acerca 
dos princípios que fundamentam as 
práticas socioculturais e suas impli-
cações nas pesquisas em Educação, 
numa perspectiva inter e transdisci-
plinar.

Consideramos este um momento 
privilegiado de interação entre pes-
quisadores de diferentes lugares geo-
gráficos e campos de conhecimento, 
objetivando o desenvolvimento teóri-
co-conceitual e a superação de obstá-
culos encontrados pelos professores 
em suas práticas pedagógicas. Daí 
decorre o desenvolvimento de ações 
articuladas entre teoria e prática, pri-
vilegiando as experiências docentes e 
as suas perspectivas de pesquisa.

Assim, a VII Escola ocorrerá com o 
propósito de formar um quadro refle-

xivo acerca da importância da pesqui-
sa em Educação conectada à Cultura 
e a História, com o intuito de fortale-
cer os trabalhos em desenvolvimento, 
tanto pelos pesquisadores quanto pe-
los professores da Educação Básica.

Mais uma vez, a realização da VII Es-
cola contou com o apoio significativo 
de diversas instituições, quais sejam: 
Instituto de Educação Matemática e 
Científica (IEMCI); Programa de Pós-
-Graduação em Educação em Ciências 
e Matemáticas (PPGECM-UFPA); Progra-
ma de Pós-Graduação em Docência 
em Educação em Ciências e Matemá-
ticas (PPGDOC-UFPA); Rede Amazôni-
ca de Educação em Ciências e Mate-
mática (REAMEC); Centro Brasileiro de 
Referência em Pesquisa sobre História 
da Matemática (CREPHIMat); Univer-
sidade do Estado do Pará (UEPA), em 
nome do professor Miguel Chaquiam; 
Grupo de Estudos da Complexidade 
(GRECOM-UFRN); CNPq, Capes; Edito-
rial Flecha do Tempo e Editora Livraria 
da Física.

Agradecemos às instituições que 
apoiaram todas as edições da Escola, 
pelo reconhecimento e pela confian-
ça no trabalho por nós empreendido 
nesses anos. Aos professores e profes-
soras convidados(as) que participam 
desta sétima edição, por aceitarem di-

vidir conosco seus conhecimentos so-
bre os temas de pesquisa dos quais se 
ocupam cotidianamente. E, também, 
pela disponibilidade em participar de 
forma on-line, enriquecendo, sobre-
maneira, o debate epistemológico na 
formação de pesquisadores no Brasil, 
em especial, na região amazônica.

Por último, mas não menos im-
portante, agradecemos à comissão 
executiva, que tem trabalhado co-
nosco nos eventos científicos realiza-
dos pelo GPSEM, com o propósito de 
formar profissionais e pesquisadores 
no campo da Educação, em especial, 
Ciências e Matemática. Essa comissão, 
composta majoritariamente por pro-
fessores(as) em formação continuada, 
sob a nossa orientação, tem vestido 
a camisa do GPSEM porque acredita, 
assim como nós, que o compromisso 
com uma Educação de qualidade ne-
cessita ser intensificado para uma vida 
democrática plena.

Foi esse lema que nos conduziu 
a prosseguir em nossos projetos de 
extensão, em especial, a Escola de 
Estudos Avançados, que, desde a sua 
primeira edição em 2018, não dispõe 
de recursos financeiros para a sua rea-
lização. Daí recorrermos aos apoios 
institucionais e não institucionais para 
darmos continuidade ao trabalho que 
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temos desenvolvido na formação de 
professores e pesquisadores.

Desejamos aos professores(as) 
convidados(as) e aos participantes 
desta sétima edição uma excelen-
te Escola! Sejam todos(as) bem-vin-
dos(as)!

Carlos Aldemir Farias
Iran Abreu Mendes

Coordenadores da Escola
Belém do Pará, fevereiro de 2024.
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Breve histórico das edições 
anteriores da Escola

O GPSEM já realizou seis edições 
da Escola de Estudos Avança-
dos entre os anos de 2018 e 

2023, porque considera a necessida-
de de realizar um trabalho ampliado 
de formação continuada de profes-
sores e fazer avançar as pesquisas no 
campo da Educação, além de abrir 
possibilidades de aprimoramento 
profissional.

A primeira edição da Escola foi rea-
lizada entre os dias 19 a 31 de janeiro 
de 2018, nas dependências da UFPA. 
A programação centrou-se em semi-
nários temáticos e palestras sobre os 
temas atinentes aos estudos culturais, 
História da Matemática, História da 
Educação Matemática e História para 
o Ensino da Matemática, com a finali-
dade de apresentar aprofundamentos 
sobre as pesquisas realizadas na área. 
Tivemos a participação de 80 inscritos, 

entre estudantes de pós-graduação e 
professores. O evento contou com a 
participação de dois pesquisadores 
convidados da região sudeste do Bra-
sil, ligados à Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e à Universida-
de Federal de São Paulo. Coube a nós, 
na condição de coordenadores, me-
diar o debate e ministrar cursos.

A II Escola foi realizada entre os 
dias 4 e 8 de fevereiro de 2019, tam-
bém nas dependências da UFPA. Nes-
sa edição, a programação centrou-se 
em conferências, painéis temáticos, 
seminários e cursos, e contou com a 
presença de pesquisadores brasileiros 
e estrangeiros de onze instituições de 
ensino superior: Universidade Federal 
de São Paulo; Universidade Estadual 
de Feira de Santana; Universidade 
Católica do Salvador; Universidade 
do Vale do Sapucaí; Instituto Federal 

da Paraíba; Universidade Estadual do 
Maranhão; Universidade Federal do 
Pará e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Pará. Entre 
os pesquisadores de instituições de 
outros países, figuraram os da Univer-
sidade Aberta de Portugal (dois pes-
quisadores), da Universidade Nova de 
Lisboa (Portugal) e da Pontifícia Uni-
versidade Católica de Valparaíso (Chi-
le). Contamos, ainda, com professores 
convidados da Secretaria Municipal 
de Educação de Belém (SEMEC) e da 
Secretaria Estadual de Educação do 
Pará (SEDUC).

Para a realização da II Escola, con-
tamos com a parceria de três institui-
ções: Universidade Federal do Pará, 
Universidade do Estado do Pará e 
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Pará. O evento enu-
merou 120 participantes, entre pes-
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quisadores, professores da Educação 
Básica e estudantes de graduação e 
pós-graduação. Em virtude dos ob-
jetivos alcançados nas duas edições 
anteriores, foi necessário ampliarmos 
as atividades. A demanda cresceu e o 
processo formativo, avaliado positiva-
mente, nos levou a propor a terceira 
edição da Escola com vistas a ampliar 
o debate, a reflexão e o aprimoramen-
to acerca dos temas discutidos em 
2018 e 2019.

Desse modo, a III Escola ocorreu de 
10 a 14 de fevereiro de 2020, no audi-
tório do Instituto de Educação Mate-
mática e Científica da UFPA. Mais uma 
vez, tivemos uma participação de 
mais de 120 inscritos. Quatorze pro-
fessores pesquisadores convidados 
proferiram conferências sobre: Arte, 
História e Memória, e princípios para 
a pesquisa sobre formação de profes-
sores. Trataram, ainda, da mobilização 
de práticas socioculturais de comuni-
dades ribeirinhas e quilombolas nas 
pesquisas em Educação. Os cursos 
versaram sobre os aspectos socio-
culturais formativos da Matemática, 
conexões metodológicas entre Ma-
temática, Tecnologia e Arte, e como 
ensinar conteúdos de Matemática a 
partir do patrimônio arquitetônico de 
Belém do Pará.

Tivemos também um curso que 
tratou da (re)criação de caminhos nas 
pesquisas que adotam a abordagem 
qualitativa. Ao todo, dez instituições 
de ensino superior brasileiras e uma 
estrangeira se fizeram presentes: Uni-
versidade Federal do Pará; Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Pará; Universidade Federal 
do Tocantins; Universidade Estadual 
da Paraíba; Universidade Federal do 
Ceará; Universidade Estadual de Feira 
de Santana; Universidade Católica do 
Salvador; Universidade Federal de Juiz 
de Fora; Universidade Federal de São 
Paulo; Universidade Estadual de Cam-
pinas e, por fim, Universidade Nova de 
Lisboa, Portugal.

A IV Escola aconteceu de 22 a 26 
de fevereiro de 2021, na modalidade 
on-line devido à pandemia de co-
vid-19. Essa modalidade possibilitou 
ampliar significativamente o número 
de inscritos e diversificar o público-
-alvo de todas as regiões do Brasil. A 
transmissão das atividades foi realiza-
da ao vivo pelo canal do YouTube do 
GPSEM. Após o término da IV Esco-
la, as visualizações se multiplicaram, 
pois, as atividades foram gravadas e 
ficaram disponíveis no site do GPSEM 
para proporcionar àqueles que não 

puderam participar do evento o aces-
so às gravações.

O professor Ubiratan D’Ambrosio 
(1932-2021) proferiu a palestra de 
abertura que tratou das relações entre 
vida, comportamento, conhecimento 
e a dinâmica dos encontros culturais, 
ao reinterpretar a História da Ciência a 
partir do encontro do Velho e do Novo 
Mundo no século XVI, recorrendo a 
tradições intelectuais, práticas cultu-
rais e atores históricos que têm sido 
negligenciados ao longo do tempo. 
O falecimento do professor D’Ambro-
sio, em 12 de maio de 2021, deixou 
um vazio no coração da comunidade 
científica nacional e internacional.

Outros momentos de destaque, na 
quarta edição, foram as homenagens 
ao centenário de nascimento dos 
pensadores Paulo Freire e Edgar Mo-
rin. A palestra proferida pela professo-
ra Maria da Conceição de Almeida, do 
Grupo de Estudos da Complexidade 
da UFRN, intitulada “Edgar Morin: 100 
anos”, tratou da reorganização dos 
conhecimentos científicos a partir do 
pensamento complexo, ao celebrar 
uma ética das Ciências capaz de re-
fundar uma civilização das ideias.

No decorrer da semana, dezessete 
professores de universidades brasilei-
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ras e estrangeiras proferiram aulas pa-
lestras e dialogaram sobre como fazer 
pesquisa acadêmica. O objetivo dos 
diálogos era que um professor-pes-
quisador, com ampla experiência em 
pesquisa, apresentasse as estratégias 
utilizadas durante suas investigações 
e também na escrita do relatório cien-
tífico, com o propósito de intercam-
biar experiências com jovens pesqui-
sadores.

A V edição da Escola foi realizada 
novamente na modalidade on-line, 
no período de 22 a 25 fevereiro de 
2022, e contou com 691 participantes 
inscritos. A programação centrou-se 
em onze aulas-palestras – incluindo 
a aula inaugural e a de encerramento, 
um painel temático e três exposições 
virtuais no I Salão Ciência e Arte. Nes-
sa edição, foi possível contarmos com 
uma participação ampliada de pes-
quisadores brasileiros e estrangeiros 
de diversas instituições, devido à rea-
lização das aulas on-line. Se, por um 
lado, a modalidade on-line permitiu 
ampliar os interlocutores; por outro, 
restringiu a interação dos participan-
tes e impediu uma carga horária am-
pliada dos cursos, como ocorreram 
quando as edições da Escola aconte-
ceram apenas de modo presencial.

Por fim, a VI Escola ocorreu na mo-
dalidade presencial e on-line, no pe-
ríodo de 13 a 17 de fevereiro de 2023, 
e contou com vinte e três professores 
convidados de universidades brasilei-
ras e estrangeiras, com a participação 
de 159 inscritos de todas as regiões 
geográficas do Brasil e também do 
exterior. Tivemos nove aulas-palestras 
e 10 cursos, sendo 5 cursos presen-
ciais e 5 on-line. Nosso propósito de 
formar um quadro reflexivo acerca da 
importância da pesquisa em Educa-
ção conectada à Cultura e a História, 
com o intuito de fortalecer os traba-
lhos em desenvolvimento, tanto dos 
pesquisadores em formação pós-gra-
duada quanto pelos professores da 
Educação Básica, foi a ênfase do even-
to. Mais uma vez, a realização dessa 
edição contou com diversas parcerias 
institucionais na promoção do even-
to, em especial, o Centro de Formação 
de Profissionais de Educação Básica 
do Estado do Pará (CEFOR) e o Centro 
Cultural Sesc Ver-o-Peso, locais de rea-
lização das atividades presenciais.

Importante registrar que, em todas 
as edições da Escola, promovemos 
lançamentos de livros dos professores 
convidados, que se constituíram em 
momentos de sociabilidade entre os 
autores e os participantes, agencian-

do intercâmbios de ideias e outros 
requisitos relativos à formação conti-
nuada.
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Objetivos

Aprofundar conhecimentos sobre os 
fundamentos socioculturais e históricos 
relacionados à Educação e as suas implicações 
nas pesquisas em Educação em Ciências e 
Matemática, nas dimensões epistemológica, 
educativa e patrimonial.

Promover discussões reflexivas acerca dos 
princípios que fundamentam as pesquisas que 
operam nas relações entre Cultura, História e 
Educação na Matemática e na Ciência.

1

2
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Professores do Ensino Superior e da Educação Básica, 
pesquisadores e estudantes de pós-graduação, em 
especial, Educação Matemática; Educação em Ciências; 
História da Matemática; História da Educação; História 
da Educação Matemática; Filosofia; Antropologia; 
Sociologia; História; Pedagogia; Licenciatura Integrada e 
interessados nos temas.

Público-alvo
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O participante deverá pagar a taxa no 

valor correspondente à sua modalidade 

e, em seguida, preencher a ficha de 

inscrição no site do GPSEM.

MODALIDADE DE INSCRIÇÃO

O link será enviado 
para o e-mail do 
participante.

PERÍODO DE INSCRIÇÃO

De 08 de janeiro a 20 de fevereiro de 2024.

DADOS BANCÁRIOS PARA DEPÓSITO

Banco do Brasil
PIX: 705.960.142-28
Ivonne Coromoto Sanchéz Sanchéz

Modalidade 1
Aulas e Cursos on-line
R$ 50,00
Modalidade 2
Somente Aulas on-line
R$ 20,00
Modalidade 3
Somente Cursos on-line
R$ 30,00

FAÇA SUA INSCRIÇÃO NO LINK

https://forms.gle/EQVrYqZ5wnBP7PHA9

CARGA HORÁRIA

50 horas aulas

Como se inscrever



Programação
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Abertura

Aula inaugural
Ciências do impreciso e suas metodologias investigativas de ação

Aula 1
Mitos para pensar

9h às 9h30

9h30 às 10h30

10h30 às 11h30

Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)

Prof. Dr. Carlos Aldemir Farias (UFPA)

Dia 26  |  Segunda-feira   |  Fevereiro

Os inscritos receberão o 
link via e-mail.

MANHÃS
AULAS ON-LINE
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Aula 2
Concepções de letramento e indicadores para a aprendizagem da docência e o 
ensino da Matemática

Questões e debates

9h às 10h

10h às 10h30

Profa. Dra. Claudianny Amorim Noronha (UFRN)

Mediador: 
Prof. Dr. Carlos Aldemir Farias (UFPA)

Dia 27  |  Terça-feira   |  Fevereiro
MANHÃS

AULAS ON-LINE

Os inscritos receberão o 
link via e-mail.
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Aula 3
A psicogênese numérica e sua natureza imaginária: uma introdução à Psicologia do 
Imaginário Matemático

Questões e debates

9h às 10h

10h às 10h30

Prof. Dr. Pablo Rwany Batista Ribeiro do Vale (UFJF)

Mediador: 
Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)

Dia 28  |  Quarta-feira   |  Fevereiro
MANHÃS

AULAS ON-LINE

Os inscritos receberão o 
link via e-mail.
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Aula 4
Ensino Secundário no Brasil em perspectiva histórica e comparada (1942-1961)

Questões e debates

9h às 10h

10h às 10h30

Profa. Dra. Eva Maria Siqueira Alves (UFS)

Mediador: 
Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)

Dia 29  |  Quinta-feira   |  Fevereiro
MANHÃS

AULAS ON-LINE

Os inscritos receberão o 
link via e-mail.
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Aula 5
Interdisciplinaridade - Discussão sobre o conceito e suas aplicações no diálogo 
entre os campos de saber

Questões e debates

9h às 10h

10h às 10h30

Prof. Dr. José D’Assunção Barros (UFRRJ)

Mediador: 
Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)

Dia 01  |  Sexta-feira   |  Março
MANHÃS

AULAS ON-LINE

Os inscritos receberão o 
link via e-mail.
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Curso 1
Escrita e produção de conhecimento científico

Curso 2
Práticas em História da Matemática no Ensino

14h às 18h

14h às 18h

Profa. Dra. Margarida Maria Knobbe (Estácio Natal)

Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)

26 | Fevereiro a 01 | Março
TARDES

CURSOS ON-LINE

Os inscritos receberão o 
link via e-mail.
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Curso 3
Pesquisa em comunidades Indígenas e Quilombolas

Curso 4
Formação em Tecnologias digitais: Educação 5,0

14h às 18h

14h às 18h

Profa. Dra. Aline da Silva Lima (UEPA)
Prof. Dr. Kaled Sulaiman Khidir (UFT)
Profa. Dra. Cristiane do Socorro dos Santos Nery (UNIFAP)

Profa. Dra. Maria José Costa dos Santos (UFC)
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18h

01 | Sexta-feira  | Março

O encerramento será transmitido ao vivo 
pelo canal do YouTube GPSEM:
https://www.youtube.com/c/GPSEM

Encerramento

https://www.youtube.com/c/GPSEM
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A gênese da construção das 
ciências partiu do impreciso, 
da consciência vaga de regu-

laridades, das regras e também de 
variantes ou exceções na observação 
do mundo exterior. Atualmente, as 
críticas epistemológicas sobre o es-
tatuto do saber científico e de seus 
limites (imprecisos...) têm provocado 
pensadores, pesquisadores e estu-
dantes a esse respeito. Esta aula inau-
gural aponta princípios científico-fi-
losóficos que explicitam que não há 
certezas definitivas mesmo em áreas 

das Ciências ditas exatas, quanto mais 
nas Ciências ditas humanas. Nosso 
propósito é provocar reflexões acerca 
do preconceito da ciência e repensar 
a pesquisa no âmbito das ciências do 
impreciso, por considerar que a ciên-
cia pura e dura tem assumido, nos 
últimos dois séculos, uma imagem 
quase deificada da verdade e coloca-
-se como substituta à explicação do 
próprio mistério do real. Isso porque 
uma certa “ideologia da precisão”, que 
deu lugar ao preconceito de exclusão 
contra o que é impreciso ou fluido, 

considera ciência apenas a explica-
ção mensurável justificada, tendendo 
a alienar a sua própria razão de ser, 
dificultando o uso da nossa raciona-
lidade para compreender e explicar 
os fenômenos naturais, socioculturais, 
humanos, uma vez que todos perten-
cem ao âmbito do complexo. Logo, 
não há possibilidade de se atribuir a 
um fenômeno uma única causa, ou 
explicar fatos científicos por meio de 
um único modelo epistemológico ou 
metodológico.

AULA INAUGURAL

Ciências do impreciso e suas metodologias 
investigativas de ação

Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)

RESUMO
AULAS ON-LINE
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Mitos são narrativas que dão 
sentido à vida humana des-
de os tempos imemoriais. 

São histórias que se desprendem da 
realidade cotidiana por sua força ima-
ginativa, simbólica, projetiva, mas, 
também, e, sobretudo, por identificar 
um acontecimento primeiro, originá-
rio, que explica como e onde tudo 
começou. Todas as culturas huma-
nas têm seus mitos: se mantêm e se 
transformam por meio deles. Mesmo 
que as culturas contemporâneas, por 
vezes, reduzam os mitos a um saber 

sem rigor, em contraposição aos sa-
beres científicos, as narrativas míticas 
são operadores do pensamento res-
ponsáveis pela criatividade radical, 
pela ultrapassagem dos limites entre 
real e imaginário, entre o físico e o 
metafísico. Os mitos não são, pois, um 
conhecimento que precede a ciência, 
mas uma forma de ordenar o mundo 
que se distingue das ciências. Assim, 
o dispositivo mítico complementa 
e amplia a narrativa lógica e racional 
de todos os humanos como um dos 
itinerários do pensamento – de on-

tem, de hoje e de amanhã. Contados, 
recontados e polidos pela bruma do 
tempo, esses reservatórios simbólicos 
não envelhecem, pois, a sua lingua-
gem primordial são as metáforas. Nes-
sa aula, objetiva-se reafirmar a pre-
sença viva dos mitos como alimentos 
fundamentais das culturas humanas, 
pois suas chaves de compreensão in-
dicam caminhos para adentrar nas ve-
redas imaginativas de um fazer cientí-
fico com originalidade e liberdade de 
pensamento.

AULA 1

Mitos para pensar

Prof. Dr. Carlos Aldemir Farias (UFPA)
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Extrapolando os estudos referen-
tes ao ensino da língua portu-
guesa, o letramento tem sido 

relacionado à abordagem da cultura 
escrita no ensino da Matemática e de 
outras áreas de conhecimento. Essas 
abordagens abrangem a bagagem 
sociocultural dos envolvidos e suas re-
lações com as práticas de letramento 
escolar e não-escolar. Como campo 
de pesquisa, o letramento é comple-
xo e plural, considerando a diversida-
de cultural, a atividade humana em 

diferentes épocas e contextos, e até 
mesmo as diferentes concepções e 
modelos interpretativos de uso do 
termo por pesquisadores, instituições 
públicas, profissionais da educação, 
mídia, entre outros. Nessa aula abor-
daremos duas dessas concepções 
discutidas pelo pesquisador inglês 
Brian Vincent Street. São elas: o mo-
delo “autônomo” e o modelo “ideoló-
gico” de letramento. O primeiro tem 
como foco as capacidades cognitivas 
individuais dos sujeitos ao lidar com 

textos escritos, e o segundo considera 
as culturas locais, questões de iden-
tidade e as relações entre os grupos 
sociais em termos de práticas concre-
tas e sociais. Discutiremos como essas 
concepções se inserem em políticas 
educacionais; em práticas docentes 
e na produção de materiais didáticos 
relativos ao ensino da Matemática, e 
de como afetam a formação de sujei-
tos críticos, éticos e capazes de atuar 
na sociedade.

AULA 2

Concepções de letramento e indicadores para 
a aprendizagem da docência e o ensino da 
Matemática

Profa. Dra. Claudianny Amorim Noronha (UFRN)



27

Nesta aula, propomos uma 
abordagem psicogenética das 
faculdades matemáticas, que 

contemple sua identidade cultural e 
imaginária. Para tal, partimos de um 
jogo dialógico entre a teoria do Es-
pectro Arquetípico de Carl Gustav 
Jung, a Antropologia Cultural e os 
Estudos do Imaginário. A partir da co-
ligação desses dispositivos teóricos, é 
construído um que visa compreender 
devidamente os aspectos históricos, 

antropológicos e culturais da ma-
temática e seus entrelaçamentos. É 
pretendido aqui demonstrar como, 
ao longo do desenvolvimento huma-
no, as coordenadas numéricas inatas, 
uma vez inseridas na dialética histó-
rica, transformam-se em construções 
complexas e culturalizadas às quais 
denominamos de etnomatemáticas. 
O estudo acontece em três tempos, 
sendo o primeiro a apresentação e 
entendimento do instinto numérico 

como atributo inato; o segundo tem-

po consiste no estudo dos processos 

de diferenciação dos instintos em 

imagem, através do deslocamento 

no espectro arquetípico e da relação 

entre o sujeito e a materialidade cul-

tural; e, por fim, conclui-se com uma 

exploração da identidade imaginária 

da matemática e suas consequências 

psicológicas e pedagógicas.

AULA 3

A psicogênese numérica e sua natureza 
imaginária: uma introdução à Psicologia do 
Imaginário Matemático

Prof. Dr. Pablo Rwany Batista Ribeiro do Vale (UFJF)
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O Decreto-Lei N. 4.244, de 9 
de abril de 1942, conhecido 
como Lei Orgânica do Ensi-

no Secundário, encaminhado pelo 
Ministro da Educação Gustavo Ca-
panema Filho em vigor nos anos de 
1942 a 1961, determinava o ensino 
dividido em dois ciclos: 1 º Ciclo Gi-
nasial, de quatro anos de duração 
e o 2 º Ciclo Colegial, com os cursos 
Clássico e Científico distribuídos em 
três anos. Havia ainda o Ensino Técni-
co (Comercial, Agrícola, Industrial) e o 
Ensino Normal. Para essa aula palestra 

serão expostos dados resultantes da 
pesquisa de âmbito nacional, e es-
pecificamente do estado de Sergipe, 
cujos objetivos estiveram pautados 
por: identificar as instituições públicas 
e privadas de ensino secundário, suas 
denominações, localizações e cará-
ter administrativo; investigar práticas 
educacionais postas em ação no pe-
ríodo delimitado, tais como redação 
de jornais estudantis, promoção de 
peças teatrais, atividades desportivas; 
aprimorar a revisão bibliográfica so-
bre expansão dos ginásios e colégios 

no período estudado; compor um 
corpus documental em relação ao 
ensino secundário em Sergipe. Como 
resultado, serão exibidas as tipologias 
das fontes e acervos pesquisados, in-
formações estatísticas de instituições, 
docentes e discentes. O campo fértil 
de investigação, decorrente da análi-
se realizada, sugere inquietações de 
identificação dos sujeitos atuantes 
nas instituições que ofertaram o En-
sino Secundário no período em que 
vigorou a Reforma Capanema.

AULA 4

Ensino Secundário no Brasil em perspectiva 
histórica e comparada (1942-1961)

Profa. Dra. Eva Maria Siqueira Alves (UFS)
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Nesta aula, pretende-se discutir o conceito de Interdisciplinaridade e outros conceitos relativos ao diálogo entre os 
diversos campos de saber, assim como se abordará a questão das pontes interdisciplinares que se abrem como cami-
nhos para o diálogo entre disciplinas e campos científicos diversos, entre elas a metodologia, teoria, discurso, redes 

humanas e outros aspectos.

AULA 5

Interdisciplinaridade - Discussão sobre o conceito 
e suas aplicações no diálogo entre os campos de 
saber

Prof. Dr. José D’Assunção Barros (UFRRJ)
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RESUMO
CURSOS ON-LINE

Neste curso, pretende-se enfocar 
aspectos fundamentais para 
uma adequada e pertinente 

escrita e comunicação científica, seja 
de artigos, dissertações ou teses, em 
relação à estrutura das narrativas e 
seus conteúdos, numa perspectiva in-
ter e transdisciplinar, dialogando com 
as diversas formas dos saberes huma-
nos. Partindo de algumas questões 
iniciais, a exemplo de: 1) como hoje 
concebemos as ciências?; 2) como as 

ciências e as pesquisas contribuem 
para a sociedade?; 3) há implicações 
do sujeito-pesquisador-autor na pes-
quisa?, também destacar estratégias 
fundamentais do método científico 
para a condução das pesquisas. Al-
guns subtemas: ortografia; organiza-
ção dos estudos e de trabalhos cien-
tíficos (fichamento, resumo, resenha); 
planejamento de pesquisa; elemen-
tos constitutivos da pesquisa; revisão 
bibliográfica; embasamento teórico; 

normas técnicas; problema-pergunta-
-hipótese-objetivos; recortes de pes-
quisa; variedades da construção do 
saber científico; desafios contempo-
râneos da produção científica; a dúvi-
da e o inacabamento como recursos; 
a experiência como fonte de ideias, 
entre outros. A metodologia previs-
ta contempla exposição dialogada e 
exercícios práticos.

CURSO 1

Escrita e produção de conhecimento científico

Profa. Dra. Margarida Maria Knobbe (Estácio Natal)
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Neste curso, pretendemos mos-
trar que muitas descobertas 
e criações matemáticas ocor-

reram na tentativa de responder a 
problemas concretos das sociedades 
e das culturas, e que das soluções en-
contradas, muitas vezes se revelaram 
utilidades práticas futuras e teorias 
iniciais que se aperfeiçoaram no tem-
po e no espaço. Este curso pretende 
fornecer aos professores, em especial 
de Matemática. Assim, a oportunida-
de de identificar práticas de pesquisa 

em história da Matemática que pos-
sam contribuir para superar algumas 
de suas dificuldades conceituais e 
didáticas em sua ação docente, de 
modo a possibilitar que os participan-
tes possam exercitar a exploração de 
textos de história da Matemática no 
planejamento de atividades didáticas 
para abordar a Matemática do ensi-
no fundamental e médio, associadas 
aos programas de ensino, com base 
na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) e nos livros didáticos. 
A metodologia do curso será na for-
ma de diálogo exploratório sobre os 
conhecimentos temáticos dos partici-
pantes, seguido com a realização de 
atividades experimentais, o encami-
nhamento de orientações para a pes-
quisa bibliográfica de aprofundamen-
to sobre diversos temas e discussão 
dos resultados das atividades realiza-
das. Finalizaremos com orientações 
para a prática docente, com suges-
tões de atividades.

CURSO 2

Práticas em História da Matemática para o Ensino

Prof. Dr. Iran Abreu Mendes (UFPA)
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A formação de professores(as) de 
povos originários e comunida-
des tradicionais tem cada vez 

mais reverberado nas pesquisas que 
tomam a diversidade étnico-racial e 
cultural brasileira. Por sua vez, a legis-
lação educacional nacional já possui 
e tem avançado em leis e resoluções 
específicas para diversos grupos étni-
co-raciais, povos originários e comu-
nidades tradicionais. O objetivo do 
curso é apresentar e discutir pesqui-
sas sobre formação de professores(as) 

com, sobre e a partir de comunidades 
indígenas e quilombolas. A metodo-
logia dar-se-á de forma expositiva e 
dialogada. Inicialmente, serão apre-
sentados fundamentos teóricos e me-
todológicos dos tipos de pesquisas 
que são desenvolvidas com, sobre 
e a partir de povos originários e co-
munidades tradicionais. Em seguida, 
serão apresentadas e discutidas ex-
periências investigativas de formação 
docente de comunidades indígenas 
e quilombolas, especificamente, em 

diálogo com a legislação própria para 
cada contexto. Como atividade didá-
tica, os(as) cursistas serão provoca-
dos(as) a elaborarem uma intenção de 
pesquisa nos contextos socioculturais 
específicos tratados no curso. Espera-
-se que os(as) cursistas compreendam 
as especificidades desse tipo de estu-
do e reconheçam a diversidade socio-
cultural presente nas pesquisas com 
comunidades tradicionais.

CURSO 3

Pesquisa em comunidades Indígenas e 
Quilombolas

Profa. Dra. Aline da Silva Lima (UEPA)
Prof. Dr. Kaled Sulaiman Khidir (UFT)
Profa. Dra. Cristiane do Socorro dos Santos Nery (UNIFAP)



33

Estamos na sociedade da infor-
mação e comunicação, contexto 
do conhecimento rápido, ins-

tantâneo, e às vezes equivocado. A 
Sociedade 5.0 vai emergindo histo-
ricamente a partir das evoluções das 
sociedades 1.0, 2.0, 3.0, 4.0. A Super 
Smart Society, ou a Sociedade Super 
Inteligente, numa tradução literal da 
Sociedade 5.0, usa a IoT, a Realidade 
Aumentada, Inteligência Artificial e 
a Robótica, para o desenvolvimento. 

Objetivamos abranger as habilidades 
trabalhadas na aprendizagem, mini-
mizando a quantificação e valorizan-
do mais as subjetividades, a partir das 
soft skills, habilidades interpessoais e 
socioemocionais que levam em conta 
a formação integral do indivíduo. Para 
tanto, metodologicamente, pensa-
mos no ensino STEAM (sigla em inglês 
para Ciência, Tecnologia, Engenharias, 
Artes e Matemática), aliada à Metodo-
logia de Ensino Sequência Fedathi. Al-

guns exemplos de soft skills são: exer-
citação da escuta ativa; comunicação 
com perceptibilidade; colaboração e 
trabalho em grupo; autonomia para 
adaptação a situações adversas; ser 
sociável e protagonista; empatia, au-
tocontrole e inteligência emocional. 
Esperamos melhorias nos planeja-
mentos educacionais, evolução das 
formas de avaliação, evoluções no 
currículo, confirmando a transforma-
ção social pelas ferramentas digitais.

CURSO 4

Formação em Tecnologias digitais: Educação 5,0

Profa. Dra. Maria José Costa dos Santos (UFC)
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Informações retiradas 
da plataforma 
Lattes e de sites 
institucionais dos 
professores em 
janeiro de 2024.

Aline da Silva Lima é professora da Universidade do Estado do Pará – Departamento de Educação Escolar Indígena com 
atuação no Núcleo de Formação Indígena e na coordenação do Curso de Licenciatura Intercultural Indígena. Doutora em 
Educação em Ciências e Matemática pelo Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática da REAMEC 
na linha de pesquisa: Formação de Professores. Mestre em Ciências da Educação pela Escola Superior de Educação Almeida 
Garrett, em Portugal, e Mestre em Educação Matemática pela Universidade Federal do Pará – Linha de Pesquisa: Etnomate-
mática, Linguagem, Cultura e Modelagem Matemática. Graduada em Licenciatura Plena em Matemática pela Universidade 
da Amazônia e pesquisadora no Grupo de Estudos Indígenas da Amazônia (GEIA-UEPA).

Carlos Aldemir Farias é professor da Universidade Federal do Pará, atuando na Licenciatura Integrada e no Programa de 
Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemáticas do Instituto de Educação Matemática e Científica. Doutor em Ciên-
cias Sociais (Antropologia) pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Graduado em Ciências Sociais (Antropologia) 
e Mestre em Educação, ambos pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Como bolsista de pós-doutorado Junior 
CNPq (2013-2014), realizou pesquisa sobre práticas socioculturais, com o propósito de contribuir na formação de professores 
de Matemática da educação básica. Membro efetivo da Associação Brasileira de Antropologia (ABA) e da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (ANPEd). Vice-líder do Grupo de Pesquisa Práticas Socioculturais e Educação Ma-
temática (GPSEM). Integrante do Núcleo GERA da UFPA e do Grupo de Estudos da Complexidade (GRECOM) da UFRN, desde 
1997. Editor de revistas científicas e coordenador da coleção Contextos da Ciência na Editora Livraria da Física.

Claudianny Amorim Noronha é professora do Departamento de Práticas Educacionais e Currículo da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte e dos Programas de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (mestrado 
profissional), em Ensino de Ciências e Matemática (mestrado e doutorado acadêmicos) e em Educação (mestrado e douto-
rado acadêmicos), todos da UFRN. Graduada em Educação Básica pela Universidade do Estado do Pará, mestre e doutora 
em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte, ambos com pesquisa na linha Educação Matemática. Foi 
coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN (2017-2020). É líder do CONTAR – Grupo de Pesquisa 
em Ensino de Matemática e Língua Portuguesa. Orienta e desenvolve pesquisas na área de Educação Matemática – ensino 
de Matemática, formação de professores que ensinam matemática, leitura e escrita em matemática.

Cristiane do Socorro dos Santos Nery é professora da Universidade Federal do Amapá. Doutora em Educação em Ciên-
cias e Matemáticas pela Universidade Federal do Pará. Mestre em Educação pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). 
Graduada em Licenciatura Plena em Matemática pela UEPA. Líder do Grupo de Estudos, Pesquisas e Práticas em Educação 
Intercultural em Ciências da Natureza e Matemática (GECIM). Tem experiência na área de Educação Matemática, atuando nas 
seguintes temáticas: Formação de Professores Indígenas; Interculturalidade Crítica; Educação Escolar Indígena; Produção de 
Materiais Didáticos e Etnomatemática.
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Eva Maria Siqueira Alves é professora Titular da Universidade Federal de Sergipe. Doutora em Educação, área de concen-
tração História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo; Graduada em Licenciatura em Mate-
mática e mestre em Educação pela Universidade Federal de Sergipe. Professora voluntária do Programa de Pós-Graduação 
em Educação da UFS (2017-2020). Atualmente, compõe a equipe da pesquisa de âmbito nacional “O Ensino Secundário no 
Brasil em perspectiva histórica e comparada (1942-1961)”. Pesquisa na área de História da Educação. Membro do Grupo de 
Pesquisa Disciplinas Escolares: História, Ensino, Aprendizagem (DEHEA), que liderou durante 15 anos, de 2005 (ano de sua 
criação) até 2020.

Iran Abreu Mendes é professor Titular do Instituto de Educação Matemática e Científica da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), atuando como pesquisador do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemáticas. É bolsista de 
produtividade em pesquisa nível 1C do CNPq. Mestre e Doutor em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte; pós-doutorado em Educação Matemática pela UNESP Rio Claro. Graduado em Licenciatura em Matemática e em Li-
cenciatura em Ciências, ambas pela UFPA e especialista em Ensino de Ciências e Matemática pela UFPA. É Líder do Grupo de 
Pesquisa Práticas Socioculturais e Educação Matemática (GPSEM); criador e coordenador do Centro Brasileiro de Referência 
em Pesquisa sobre História da Matemática – CREPHIMat (www.crephimat.com.br). Tem experiência no ensino de Cálculo, 
Geometria Analítica e Euclidiana, História da Matemática, História da Educação Matemática, Didática da Matemática e Funda-
mentos Epistemológicos da Matemática.

José D’Assunção Barros é professor da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, nos cursos de Graduação e Pós-
-Graduação em História, e professor-permanente do Programa de Pós-Graduação em História Comparada da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestre e Doutor em História pela Universidade Federal Fluminense. Graduado em Histó-
ria e em Música (Composição Musical) pela UFRJ. Atua com temáticas ligadas às áreas de Historiografia, Teoria da História, 
Metodologia da História, História Cultural, História da Arte, Cinema-História. Na área de Música, desenvolve pesquisas no 
campo da Musicologia Histórica e História da Música. Publicou mais de 40 livros e cerca de duzentos artigos, quarenta dos 
quais em revistas da Europa e da América do Norte e do Sul. Participa do Conselho Consultivo ou do corpo de pareceristas 
de periódicos acadêmicos nacionais e internacionais. É líder do LAPETHI – Laboratório de Pesquisas em Teoria da História e 
Interdisciplinaridades.

Kaled Sulaiman Khidir é professor da Universidade Federal do Tocantins (campus de Arraias). Doutor em Educação em 
Ciências e Matemáticas pela Universidade Federal do Pará; Mestre em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás e Licenciado em Matemática pela Universidade Federal de Goiás. Membro do Grupo de Pesquisa Práticas Sociocultu-
rais e Educação Matemática (GPSEM) e do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação do Campo (GEPEC). Tem experiência 
na área de Educação Matemática, atuando nos temas: Formação de Professores de Matemática, Metodologias de Ensino de 
Matemática, PIBID, Práticas Socioculturais, Educação Escolar Quilombola e Educação do Campo.
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Margarida Maria Knobbe é professora da Faculdade Estácio de Natal, atuando como professora de disciplinas relacionadas 
à Antropologia, Sociologia e Ciência Política, desenvolve projetos de extensão com os alunos na interface Antropologia e 
Direito. É coordenadora de TCC do curso de Direito. É jornalista profissional. Graduada em Serviço Social pela Faculdade Pau-
lista de Serviço Social de São Paulo, Mestre e Doutora em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Pesquisadora do Grupo de Estudos da Complexidade (Grecom) da UFRN, desde 1996. Autora dos livros O que é compreender? 
e O intelectual e a cultura: múltiplas ressonâncias. Tem experiência nas áreas de Ciências Sociais, Comunicação; disciplinas 
propedêuticas do Direito; Produção do Conhecimento Científico, e também na edição e revisão de livros didáticos, paradidá-
ticos e outras publicações, principalmente nos seguintes temas: educação, conhecimento, metodologia científica, memória 
histórica e cultural, cognição, artes, ética, direitos.

Maria José Costa dos Santos é professora da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Ceará (UFC). Doutora em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Pós-Doutorado pelo Programa de Pós-Graduação em Educação 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduada em Pedagogia e mestre em Educação pela UFC. Licenciada em Ma-
temática pela Universidade Cruzeiro do Sul. Orienta mestrado e doutorado nos Programas de Pós-Graduação em Educação 
da UFC, no Doutorado da Rede Nordeste de Ensino – RENOEN, Polo UFC, e no mestrado profissional em Ensino de Ciências e 
Matemática da UFC, onde exerce a função de coordenadora para o período de 2021-2025. Orienta PIBIC, PIBIC-Ensino Médio 
e PIBITI, programas financiados pelo CNPq. Coordena projetos de pesquisa com foco na Educação das escolas públicas de 
Fortaleza, Ceará, com financiamento da Funcap. É líder do Grupo de Pesquisa Tecendo Redes Cognitivas de Aprendizagem 
(G-TERCOA) desde 2014, investigando a formação docente. Tem experiência nos temas Inovação pedagógica, Inovação Tec-
nológica, Tecnologias educacionais, Educação disruptiva, Moonshots, Cyberdidática, Avaliação, Currículo, Formação de Pro-
fessores, Saberes Docentes que envolvem as Tecnologias da Informação e Comunicação Educacional, ensino de Matemática 
com foco nas Unidades temáticas da BNCC e no Documento Curricular Referencial do Ceará.

Pablo Rwany Batista Ribeiro do Vale é doutor em Psicologia pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Psicólogo 
e Mestre em Psicologia pela Universidade Federal de São João del-Rei. Pós-graduando lato sensu em Psicologia Escolar e 
Educacional pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. Membro do Grupo de Trabalho Epistemologia e 
Interfaces da Psicologia Analítica (GT-EIPsiA) da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Psicologia (ANPEPP), 
membro da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional (ABRAPEE) e do Grupo Caminhos Junguianos, do Nú-
cleo de Estudo, Pesquisa e Intervenção em Saúde (NEPIS). Seu interesse por Psicologia da Matemática surgiu na graduação 
de Psicologia, ao ter contato com a obra de Georg Cantor e as figuras mítico-religiosas acopladas às suas teorias matemáticas. 
Iniciou sua trajetória com uma pesquisa que visava entender o conceito de número para a Psicologia Analítica. No mestrado, 
investigou as imagens arquetípicas presentes na Matemática Transfinita de Georg Cantor e os movimentos psicológicos de 
seu processo criativo. No doutorado, aproximou-se da Educação Matemática e dos Estudos do Imaginário, ao traçar uma 
Psicogênese do Imaginário Matemático.
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Comissão organizadora

Iran Abreu Mendes (UFPA)

Carlos Aldemir Farias da Silva (UFPA)

Comissão científica

Aline da Silva Lima (UEPA)

Carlos Aldemir Farias da Silva (UFPA)

Claudianny Amorim Noronha (UFRN)

Cristiane do Socorro dos Santos Nery (UNIFAP)

Eva Maria Siqueira Alves (UFS)

Iran Abreu Mendes (UFPA)

José D’Assunção Barros (UFRRJ)

Kaled Sulaiman Khidir (UFT)

Margarida Maria Knobbe (Faculdade Estácio de Natal)

Maria da Conceição Xavier de Almeida (UFRN)

Maria José Costa dos Santos (UFC)

Maria Lúcia Pessoa Chaves Rocha (IFPA)

Miguel Chaquiam (UEPA)

Pablo Rwany Batista Ribeiro do Vale (UFJF)

Comissão executiva

Carlos Aldemir Farias da Silva (UFPA)

Dailson Evangelista Costa (UFT)

Iran Abreu Mendes (UFPA)

Ivonne Coromoto Sanchéz Sanchéz (GPSEM-UFPA)

Kaled Sulaiman Khidir (UFT)

Luis Andrés Castillo Bracho (GPSEM-UFPA)

Marcos Fabrício Ferreira Pereira (SEDUC Pará)

Miguel Chaquiam (UEPA)

Mônica Suelen Ferreira de Moraes (UFT)

Relinaldo Pinho de Oliveira (GPSEM-UFPA)

Tatiana Cristina Vasconcelos Maia (GPSEM-UFPA)
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